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0  grande negocio
Emquanto ao alto a magestade dorme 
O Barão oflerece alto presente 
Que bem parece ser a toda gente 
Um presente de gregos, ultra enorme.

E como a cousa tem o seu conforme,
Pode ser que modificar se tente 
E por ahi nos venha, de repente 
Emenda inda maior do que a Delorme.

A  Nação lava as mãos, como Pilatos,
Ao vér que a cousa posta em limpos pratos 
Nào é tão cedo, nem por um decreto 1 í

Depois virão as movimentações, , ,
As preventivas, magnas promptidões 
E cousas que não cabem num soneto.

Nós TÁõbf
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Um atino..... j$ooo
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Seis meses... j$ jo o  
Um anno.... 6$ooo
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Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssemblea n. 96, so
brado__________________________________

TAGARELANDO * i
Quatro milhões !
E nós que nunca acreditaramos nas minas da 

Sibéria, nas de Salomão, nas da Califórnia, te
mos de confessar que tudo isso não é fantasia 
do poeta condoreiro.

Quatro milhões vae ter a Prefeitura para 
endireitar a cidade.

E não vêm sem tempo.

Em primeiro lugar, uma parte dos milhões 
deve ser applicada directamente ao serviço de 
hygiene e limpeza, cousas que quasi não 
existem por ahi.

Em segundo lugar virão as avenidas e os 
alargamentos das ruas.

Com excepção da rua Larga, está visto. 
Larga de mais, não tem necessidade de ser 
.largada.

O Oswaldo espera, á vista do numero do 
smprestimo municipal autorisado, que na Ca- 
nara deixem passar o outro proj ecto de milhões 
para a hygiene culicidophaga.

E passará.
Resta saber se a pecunia será tão bem em- 

jregada como a milharada do empréstimo 
nunicipal.

Barbosa Lima foi alvo de uma manifestação 
iperaria com todos os ff e rr.

Os operários revelaram mais uma vez que 
>ão senhores de grandes elementos, e que se 

Capital e outras mazelas não andarem muito 
iireitirvhos, têm gente valorosa pela prôa.

E avante ! A conquista é nobre e justa.
Isso de trabalhar uma porção de horas, 

ronsumindo vida, esforço e intelligencia 
>omente em beneficio de meia duzia de privi- 
egiados, hade cahir por força.

E o Congresso que caia na asneira de rejeitar 
) novo projecto regulando as horas de traba- 
ho! Vae pelos ares, e nós ajudamos a obra.

Os nossos parabéns ao Lopes Trovão pela 
>ua entrada recente no tabelionato hypothe- 
:ario.
J A sua nomeação é o primeiro registo do 
lovo cartorio, todos quizeram hypothecar-lhe
i gratidão pelo muito que fez como propagan- 
fista e tribuno.

Acha-se ultimada na Camara a reforma 
deitoral, infelizmente sem audiência do Cabo 
jlalaquias e outros heroes das urnas e do 
alceiro.

( Injustiça grossa que vae fazer periclitar o 
quilibrio europeu.

I E no Senado a reforma terá discurseira do 
Bernardo de Mendonça ?
\ Naturalmente, o illustre homem das modas 
onta ser reeleito pelo systema antigo, e como 

j  reforma actual vem atropellar um pouco o 
i [apitulo...

*1 Boiando á flor das aguas, oscillando doce- 
lente, rithmados pelo embalo nostálgico das 
agas marulhosas (bonito!) foram vistos uns 
inte caixotes nesta formosa bahia de Guana- 
ara.

TAGARELA

Os pobres envolucros bem quizeram cum
prir a sua missão de esconderijo do conteúdo, 
mas tiveram de ceder á pressão dos aconteci
mentos e das vagas, exhibindo uma penca de 
palitos em branco importados da Allemanha 
para uma fabrica de phosphores.

Chama-se a isto industria nacional...
Como está tudo errado !

Registamos com pezar a entrada do Eu- 
ciydes Cunha para o Instituto Historico e 
Geographico.

Até agora, apezar de longas e atiladas pes- 
quizas, não conseguimos saber a razão desse 
acto de desespero da parte do illustre es- 
criptor.

Que mal fez elle ao mundo ?

O cemiterio de Guaranba foi interdictado 
pela prefeitura.

Mais um punhado de eleitores em cotação.

A policia iniciou em boa hora as visitas ás 
delegacias.

E’ uma medida de delicadeza que muito 
ha de lisongear os mandatarios do Seabra e 
todos hão de ficar penhorados com as ama
bilidades do dono da casa.

E manda a boa cortezia offerecer uma ca
deira ao visitante, dizer-lhe que não faça ce
rimonia, que está em sua casa, ora essa é boa, 
empregar algumas phrases tabelliôas sobre o 
que ha de novo, como vae a illustre bizarria, 
lamentar o calor que tem fazido  e rematar a 
cerimonia perguntando se não quer tomar 
alguma cousa.

E’ do bom tom.

Os exames de preparatórios estão pedindo 
parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

Algumas mesas cumprem soffirivelmente 
o seu dever, mas outras . ..  estão pedindo 
musica de realejo.

3

Numa prova de geographia ouvimos esta 
pergunta:

— Qual a força do Rio Tal ?
Si fossemos examinandos responderiamos 

nestes termos:
A . força do rio Tal, seja qual fôr, dê para 

mover machinas ou para abastecer cidades, 
ha de ficar muito abaixo da força do autor 
desta pergunta.

Porque o autor é de muita força !

O Pantheon Municipal, ex-casa funeraria e 
futura escola modelo, vae ser arrendado a um 
grupo de artistas notáveis que pretende orga- 
nisar naquelle barracão um grupo deanimaes 
ferozes.

Os emprezarios, prevendo o caso de forte 
concurrencia e falta de espaço, tomaram de 
aluguel o grande picadeiro ao lado do palacio 
do Cattete.

Esses dous palmos de terreno sempre ha
viam de servir para alguma cousa...

Uma noticia de Nova York nos diz que uma 
menina depois de morta foi rainha, perdão ! 
depois de morta soffreu umas esfregações e 
injecções esculapinas e voltou á vida com 
todos os matadores, isto é, com todos os sen
tidos e agora passa muito bem, muito obri
gado.

Porque não manda o governo buscar esse 
prodigioso sôro para intrometter nas arté
rias aguadas do paiz ?

Foi apresentada uma proposta á prefei
tura para creação de gallinhas no gradil da 
estatua Rio Branco, e para pôr um realejo 
com larternas no Caste/lo feudal de papelão 
doirado que serve de limpa pés na escadaria 
do Pedagogium.

Por fallar em Pedagogium.
Quando é que aquillo cae ?
Espera pelo Seabra ?

O  I I T Q T T E E I T O

Z é . —Cahiu por terra 0 projecto do Varella!
Decididamente tenho de recorrer a meios extremos para acabar com todas 

endrominasl...
as
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MEXIDOS
Vcrsalhada encontrada em frente ao Ga

binete Portuguez de Leitura:
Bem pode o mundo acabar,
A Praia Grande nadar 
Em ouro; o Sol se apagar,
O Presidente acordar,
O fero Oswaldo... amansar 
E em paz os ratos deixar,
Mestre Bulhões se ativar,
Pifer não mais engrossar,
Lopes Trovão engordar,
O Varella se calar,
Barbosa Lima ficar 
Beüo, ckic de encantar,
Aicino rir e cantar,
Tinteiro Lapis... corar,
Mestre Seabra rodar,
Eo rei D. Carios chegar,
— Mas, isto aqui se limpar?!
Pois sim!—Bem podem gritar!

*
¥ *

Esses 25 ®/0 sobre o custo do calçamento 
na area correspondente á testada dos prédios 
a que o Dr. Passos quer obrigar 'bs proprie
tários, é o que de peior, de mais odioso, de 
iniquo até hoje tem feito o espectacuioso 
prefeito.

E ç pagar e não bufar!...
Mas, os senhores admiradores inçondicio- 

naes do prefeito verão mais tarde como 
eüe nos ha de deixar a cidade e a prefei
tura!

Verão que todos os seus endeosados me
lhoramentos não passarão de uns tristes peio- 
ramentos que uos custarão muito caro!

Foram assignadas as negociações com a 
Bolívia,.. Sim, senhores; foram assignadas; 
está terminado o negocio do Acre ! Bem 
pode o nosso amigo Martins junior applau- 
dil o c.oin os seus esplendidos artigos, a 
nossa opinião porém é que o Barão bem podia 
fazer coisa melhor.

Do tratadista heroico das Missões, 
esperavamos outras transações.. .

Assim, pode limpar as mo cs á parede.

Voe se fazer a revisão do processo de Deo- 
cledano Martyr.

O que não fez o perdão do Sr. presidente 
da Republica, ha de fazer a Justiça.

Deodeciano, que acreditamos já  não é o 
mesmo, tanto tem sido elle castigado, obte- 
.rá a liberdade.

Mandaram-nos a seguinte quadrinha:
O projecto esfola gente 
Do Mello Mattos; parece 
Que ha de cahir (felizmente !)
Como um frueto que apodrece.

£ ’ isso também o que desejamos. Temos 
confiança no protesto dos médicos que não 
embarcam na canoa do Oswaldo.

Z é d o  B i g o d e

Aos nossos bons amigos Luiz Rosa, da Ga- | 
a etc. de Noticias e José Ferreira de Paiva, co
nhecido pharmaceutico, enviamos pezames 
pe!u í ailed mento do Sr. Luiz Pedro da Silva 
Rosa, aniign e estimado director aposentado 
da secretaria do exterior, e que era pae do 
primeiro e tio do segundo.

O Sr. Silva Rosa fez parte da missão espe
cial nas republicas Argentina e do Uruguay, 
em 1ÔÓ7, foi secretario do ministro que serviu 
em 1868 e por differentes vezes exerceu inte- 
finamente o cargo de director geral da secre- 
toria, onde só contava amigos e admirado
res.

Aur.hentica, na Camara :
Entra uma ordenança do exercito com um j 

officio, dirige-se á sala dos tachygraphos e I 
pergunta, mostrando o officio :

Este Sr. Paula Guimarães é empregado I 
aqui ? 1

V A E  COM EÇAR A IN AN A

v \V

Vão vêr como se mette o páu nessa dinheirama...

Ao digno Dr. Cláudio, director da Compa
nhia de S. Christovão, recommendamos o 
fiscal que dá pelo numero 42.

Este typo, outro dia, num bond de S. Ale
xandrina entendeu fazer escandalo, e obri
gar o pobre recebedor a contar corno pas
sageiro a um vendedor de jornaes que estava 
no estribo, servindo um freguez..

E isto sob pena de dar parte e numa lin
guagem de fazer ficar mais vermelho, se o 
ouvisse, o jacaré, antigo recebedor da linha!

Quem quizer a prova dár 
Que tem bom gosto a valer,
E ’ só Milhazes fumar
Que são bons a mais não s e r !

Disseram-nos que foi nomeado engenheira 
praticante em um dos escriptorios da Central, 
uni engenheiro inglez, em detrimento de al
gum dos engenheiros nossos patricios quej 
bem podia ser aproveitado, si não fora talvez 
o contracto Walter.

E’ isto! Desde o inicio começam erradas as 
obras do porto !...

A Société Anonyme deu para illuminar só
mente duas faces do relogio da sua fabrica 
no Mangue, de forma que o publico habituado 
desde os melhores tempos da Ingleza a-acer
tar o chronometro, custa agora a perceber á 
noite, si a fabrica está regulando! Faz-nos 
lembrar isto, a celebre economia de palitos !:

A o s nossos a g e n te s do in te rio r  
que se a ch am  em  a tra z o  p e d i
m os <{t?.e nos re m e tia m  até  o fim 
do c o rre n te  aim o as im p o rtan  
c ia s  que nos d evem , sob p en a de 
ítào co n tin u arm o s » e n via r-lh e s  
o T A G A R ELA .

Estes últimos dias cheiraram a polvora e a 
aço que foi uma desgraça!

Assassínios e suicídios a dar com um páu!
Por dá cá aquella palha, pum ! catapum ! — 

tiro ! ou zás —fit ! — facada !
E a policia, para fazer alguma cousa, pro

cede á syndicancia.
Quando procede ao policiamento ?
E olhe que ha logares onde nunca soldados 

houveram.
Houveram, sim senhores, é asneira que 

muita gente boa diz por ahi.

E K I S Ü S
— EiX —

« ♦

M O TJ »

c--- v,•Ai HUM O RÍSTICO S  ̂
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H>3 . c3.elicstd.os iuúncLes m u ito  táteis
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Sstá tudo errado O Leopoldo Brigddo UM AMADOR
S a e  n ã o  s a f .

I | O Sr. Seabra não sae. S. Ex. terá razões 
i especialíssimas para sair, terá tido mesmo 

orcasiões, impetos de sair, mas agora é que 
não sae! E não sae porque está tudo errado! 
e porque tudo está errado, o Sr. Seabra não 
sae! Eis abi ! Alguns confrades têm gasto o 
melhor do seu latim na faina quotidiana desta 
insipiente interrogativa : o Seabra quando é 
que sae l —ntalgré toiit, porém, o Sr. Seabra 

jiiao sae! S. Ex. está agarrado ao casco da 
velharenta náo do Estado como as ostras o 
Igstão igualmente aos outros cascos dos outros 
navios que se enrochêdão nas ondas oceâni
cas do mar de Guanabara. S. Ex. não sae por 
que é teimoso; não sae, não sae, não sae!

: jestáahi! E não sae (aqui intra muro diga- 
mol-o) para não dar ao Pelino o máier des
gosto de toda a sua vida! Não sae!
[ Está tudo errado!

L. S ê n i o r

I Até a presente data inda não cahio a com- 
menda do cocuruto do edifício do Conselho 
Municipal.

Espera-se com anciedade pelo primeiro 
tufão.

fpa Irma <Ie caridade
Mimosa flor de lirial candura,
Não pertences á terra: és um celeste 
Ser e comtigo lá do céo trouxeste 
Toda a pureza e toda a formosura.
Essa forma de humana creatura 
Com que teu puro espirito se veste,
E’ tão bella que mostra que vieste 
Do céo, que tu não és da terra impura.
Falas: e tua voz doce, innocente,
Cheia deuncçâo ê cheia de harmonia,
O maior peccador transforma em crente.
Olhas: e teu olhar nos extasia;

I ’ 1- Pairando sobre nós suavemente, 
í- Prantos enxuga, dores allivia.

J o n a t h a s  S e r r a n o .
Janeiro, 903.

CHRONICA?!
Não entendo nada de finanças, nem dç 

I jbalistica, nem de pharmacia, mas acho que 
f |devia por-se uma pedra em cima desse ne

gocio de imposto de calçamento... 
i E’ tanto imposto sobre o povo que eü nem sei 

; mesmo onde isto irá parar, nesse andar !
Olhem que 25 °j„ nesta quadra... não 

3 quadra muito á algibeira da gente... Da gente! 
rQuando digo— da gente— não fallo de mim 
: |mesmo, porque eu, decididamente não pago 
] imposto de calçamento! Não pago, já soflfro 
• la extorsão do imposto do calçado (porque 
( uso botinas) não sofirerei agora o do cal- 
f içamento ! Será mais facil não andar !

I  E ainda- houve um edil que dise que o im- 
I posto sobre calçamento não era um im

posto, era um appello...
Appello, é bôa ! De itnposto a appello, ha 

pulo, e não pequeno...
I Appello ! O que elles vêm é que no pro- 

> jprietario ha pello e que o governo precisa 
(tiral-o e mais o couro, deixando-o esfolado!..
! (E, á proposito, é hoje no Apollo, a pri

m eira do dito...)

I  0  Sr. Rio Branco tem-se visto verde com a 
questão do A cre.. .
j S. Ex. achou naturalmente que a pasta 

: (que lhe deram não é o que se pôde chamar 
um achado...

Máo grado a grande cópia de tratados, a 
questão tem trotado no mesmo lugar !
I S. Ex. tem escripto tantas moções que já 

1 quasi ninguém o conhece pelo heróe das 
uissôes, mas sim pelo homem das moções...

G y p s i

— Vou escrever outro libreto de opera, mas 
desta vez para maestro estrangeiro. Os nossos 
vivem encantados mas nunca são cantados.

D U E T O

— Vamos ao campo de SanfAnna beber 
agua na cascata?

— Não, prefiro ir ao Mangue,
— Porque?
— Porque, esperando a terminação das 

obras, teremos um idylio eterno.,,

Vamos lá. Aquellas brincadeiras da Ca
ntara dariam boa renda a um emprezario...

Havia de sê um olvido se mi esquecesse e 
uma ingratidão das mais malhor se não mi alem- 
brasse de agradecè ao redactó que mi inzibiu 
e ao pinto que pii.tô o meu busto no Tagare
la. Foi de uma consepiçâo sublime reunindo 
naquelle bello panorama, o úti ao agradave. 
Sim, pro que naquelle panorama o tinteiro é 
úti, mas porém, o lapi é mais agradave pro 
que não dá tanto trabaio, escreve sem todavia 
jamais sê preciso moiá na tinta, bastante basta 
moiá na bôcca da gente.

Além de tudo, a impressão do oiá contem
plado de quem está oiando a fulò que desa- 
broxa no pé de arvre, é naturá no poeta que 

! scisma no futuro posteriô das cousa, é propia 
do cantô que encara o sumblaníe na lua es- 
peiada na superfice das agua.

Apenas uma cousa escapuliu da arguça 
observativa do pintô — foi a cabeça e desde já 
lhe digo: Não tenho cabeça de amendôa doce; 
mas porem, cumo estô certo, que aquillo é um 
retrato istantaneo, dou a cousa pro discui pada 
e inté agradeço.

Apezá de não sê merecedô de tão inle- 
vada omenage, o Tagarela me honrando-me 
com aquella insignificaçào de aprecio, achato 
a falange de invejoso, que avança a dizê’ 
que eu não sei le. Pois fiquem elle sa
bendo que eu sei lê, relê e inté treslê se 
perciso fô e passando a mão na penna, é 
aquillo que os Srs. sabe.

intelligença não me farta; o sabê me asso- 
bra; inlustração tenho e conheço quasi todas 
daqui e inté as do instrangero, e tino; o Con- 
seio que o diga-lhe.

Hoje fui nas corridas do Derby, deixei lá 
uns cobre em compensação trouxe outros. 
O dia não estava tãos bãos pros cavalio, cor
re paréia e porisso o adivertimento suffra- 
gou desde o premero pareo. Eu também não 
fiquei inté no fim, sahi no 50 pareo e apezá 
de tê corrido bem (pra tomá o trem.) perdi 
o comboio e tive que esperá poroutro na 
Instação.

| Pro hoje aqui paro, náo posso sê mais ins- 
tenço, agradecendo mais uma vez a destin- 
çào da quá não sõ merecedô e que mi tez 
alvo da ademiraçâo dos coilega.

De vcis
L a p i

Seria um favor da Prefeitura estender as 
medidas contra a mendicidade até á noite, 
hora em que mais abundam os pedinchantes, 
principalmente nos pontos de bonds.



TAGARELA

E M  S .

Ora que foi fazer o Pifer a S. Paulo!?
Então eile não sabe que o Bernardino de Campos é primeiro homem do mundo?.

PASTEIS DO DIABO
Cumprimos a ingrata tarefa de communicar 

ao publico que succumbiu em consequência 
da ingestão de um /eixe envenenado o Sr. 
Vero Simio.

A resolução de equiparar os collegios equi
parados aos não equiparados tem sido rece
bida entre lagrimas n’uns e entre Sestas 
noutros.

— Eu todos os dias como bananas á sobre
mesa.

—E eu competa.

No exame de portuguez:
— Que é sobre, Sr. examinando?
— E’ adverbio.
— Está errado!
— Perdão, Sr. doutor (todo examinador é 

doutor * ) eu prefiro estar de accordo com o 
Sr. Ruy Barbosa que assim o classifica na 
Pag- 39, § 75 da Replica.

— Pois o seu argumento é Pá o, Sr. estu
dante. Estou satisfeito

M.

(*) A nota entre parentheses é nossa.

Uma carta espirita nos communica que, de 
além tumulo, Cabral, o nosso descobridor 
anda cavando nova descoberta.

Quer ver si descobre um meio de acabar 
com a arapuca da Lapa, que fica ao lado da 
sua estatua, separando-o do Rio Branco. 

Tempo perdido.

O vapor Victoria encalhou, o que não é 
para espantar ninguém.

Mas o engraçado é o telegramma imfor- 
mante:

«O vapor encalhou na ponta do Araçá e em 
boa posição.»

Boa posição vá elle. Posição critica é que 
é.

A peste continua por ahi fazendo fosquinhas 
á hygiene.

E esta emquanto não vem a verba, e como 
não tem que fazer, apanha moscas e mata 
ratos.

E’ um bello passatempo.

Sobre o caso das obras do porto pode
mos hoje adiantar que está tudo ainda muito 
atrazado.

Não é o kagado o unico animal moroso, 
segundo nos consta.

LIQUIDAÇÃO DE CALÇADO
Quem descobrir io bichos differentes no corpo da onça tem um par de botinas gratis

C asa  da O nça co n vid a  as E x m a s. fa m ília s  e o p u blico  a a p ro v e ita re m  esta  r e a l liq u id a çã o  
co m p ran d o  c a lç a d o s bons e 9 » mantidos, p o r p re ç o s in sign ifican te s. IVinguem se a r r e p e n d e r á  de

c o m p ra r  na C a s a  c ia . O n ç a

e e  —  IR/TT_A_ D A  TTIròTTQ-TT-A-DTAC3ST_A_ — 6 6
NÃO SE ENCANEM  NA CASA



Farpas e Faiscas
UM CATHEDRATICO DO MEU TEMPO

Em São Paulo, nos meus bellos tempos 
d’outr’ora, nos tempos do Curral, na velha 
Faculdade, passavam-se scenas verdadeira
mente adoraveis e que não podem nem de
vem ficar esquecidas, já como documentos de 
tradições académicas, já como característico 
primordial de individualidades desappareci- 
das do scenario da v id a !...

Uma occasiâo vagou a cadeira de Geome
tria e Trigonometria e, como sempre acontecia 
em taes casos, a Directoria da Academia pediu 
ao lente de Philosophia e Rhetorica, Dr. Tran
coso, que preenchesse o lugar vago, durante 
o impedimento do respectivo professor.

Eu já ouvira aos meus collegas conta'- casos 
muito interessantes que se haviam passado 
com o venerando Dr. Trancoso, e exultei de 
alegria, quando me preveniram que o 2o anno 
iria assistirá prelecção de Geometria Elemen
tar feita pelo Dr. Trancoso.

Assim foi.
Dez horas haviam soado no sino da velha 

egreja de S. Francisco e logo a figura erecta 
e graphica do lente de Philosophia assomou 
á porta,subindo para o estrado onde se achava 
a tribuna de lente.

O bedel, o Marcello, o Job Académico, como 
o chamavamos pela paciência com que nos 
aturava, começara a chamada com a voz aflau
tada que alguma ou outra vez se tornava grave 
pela intersecção de algum pigarrinho no tubo 
guttural. Os estudantes, de pé e em profundo 
silencio, respondiam -. — Presente, ausente, etc,

Emquanto isto se passava, o velho lente es
fregava o alvadio lenço na careca luzidia onde 
havia raros representantes de sua cabelleira 
d’outros tempos, e através dos vidros dos 
seus enormes oculos de ouro, fitava energica
mente os estudantes que enchiam a sala.

Terminara a chamada. Todos se sentaram.
— Onde estavam quando se ausentou o pro

fessor da cadeira, perguntou elle.
— Íamos entrar hoje no quadrado da hypo- 

thenusa.
Formalisou-se, enfiou os dedos da mão di

reita na barba branca e começou :
— Sinto um perfume de violeta. Quem será ? 

Sereis vós? Não. Serei eu? Não. Será minha 
mulher, minha filha? Não. Então quem será?

Neste momento elle ergueu-se, tomou uma 
attitude quasi feroz, e, o braço estendido em 
recta, aponta o quadro negro, ao passo que 
os estudantes erguem curiosos os pescoços e 
preparam-se para ouvir a palavra do lente.

Então o Dr. Trancoso, diz:
— Já  sei o que é. E ’ o quadrado da hypo- 

thenusa que desponta no horizonte negro da 
pedra!

Fica, portanto, suspensa a aula e amanhã 
recomeçaremos a Geometria ! . . .

Hilaridade, assovios, arrasta-pés por parte 
do auditorio.

O Dr. Trancoso só conhecia a Geometria 
de Ottoni e isso mesmo até o quadrado da 
hypothenusa, exclusive.

Dr . M a r c o s  L.

ANGICO C O M P O ST O .— E s t e  a n t ig o  e a fa m a d o  xa- 
r o p e  p e i t o ia l  é o m a is  re co m m e n d a d o  no  t r a t a n e n t o  
das t o s s e s ,  c a t a r r l i o s ,  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t h m a ,  I n í l u e n z i a ,  e t c .

P íe p s r a - s e  u n ic a m e n t e  n a  p h a r m a c ia  B r a g a n t in a ,  
á ru a  da U ru g u a y a n a  n. 103, e veude-se  e m  tod as  as 
t o a s  p h a r m a c ia s  e d rogarias .

E S T O M A G O . —O E l i x i r  e s to m a ca l  de C m o m i l i  e 
G en c ian a  é o re m e d io  m aia  p od eroso  p a r a  c o m b a t e r  
todos os s o f f r im e n to s  do e s to m a g o .  M i lh a r e s  de p e s 
soas, tê m  s id o  c u r a d a s  c o m  e s te  m a i a v i l h c s o  re m e d io ,  
vende-se  na p h a r m a c ia  B r a g a n t in a ,  á rua da U ruguaya- 
ua  d . 103. P r e ç o  1$500.

F ÍG A D O  E  BA Ç O .— As p i lu la s  a n t i -b i l io s a s  p u r g a 
tivas do Dr.  M u r i l lo ,  a p p io v a d a s  p e la  J u n t a  de Hy- 
g 'e n e ,  são de um effeito  prodig/oso u& o b s tr u c ç ã o  do 
figado e baço ,  h e m o r r h o id e s ,  d y sp ep s ia s ,  p r isõ e s  do 
ventre ,  d o r e s  de c a b e ç a ,  fe bre»  in t e r m i t t e n t e s  e hy- 
á ro p is ias .  V e n d c m -s e  u * i c a m e n t e  na p h a rm a c ia  Bra-  | 
g a n t in a ,  á  ru a  da Urugaayama a .  103. C a ixa  1$500. j
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Cições de historia 1 Congresso dos Marideos Cariocas
Em Freixo de Espada á Cinta 
Em mil trezcntc« e sete 
O presidente de Lima 
Descobriu o espermacete.
Armado de caduceu 
Adónis, bello mancebo 
Trouxe uma vela de cebo 
E um eandieiro a Morpheu.
Foi Calderon de la Barca 
Que inventou a caldeirada 
Com cabeça de comarca 
Em lugar da feijoada,
N’isto Sesostris Samsâo 
Prefeito do Capitolio,
Fez-lhe manifestação 
Num bello retrato a oleo.
Quando andava Victor Hugo 
A escrever os Miseráveis 
Quatro flautistas notáveis, 
Devoraram um bezugo!
O povinho, enthusiasmadq,
Correu nas azas de Eólo 
A applaudir no theatro Apolio 
Uma revista: O Esfolado.
O prefeito de Babel 
Vendo o paiz estragado 
Poude arranjar emprestado 
Algum cobrinho em papel 
De repente, de Condeixas 
Veio numa disparada 
O excelso orador Seixas 
Vêr si dava uma facada.
O rei de Benalcanfôr 
Que odiava o culicidio 
Disse amar o suicídio 
Motivado por amor,
E a duqueza de Alicante 
Por não ter onde se pegue,
Foi á casa mais distante 
Do diabo que a carregue.

M. E t h e r e o

(DISCURSO DO LEABER)

(Reina profunda calma em todo o recinto 
e os focinhos estão pallidos). —Chamo a atten- 
ção dos nobres collegas para o boletim de- 
mographico da ultima quinzena, afim de to
marmos a respeito as providencias urgentes 
que o caso requer. (Desdobra o boletim e lê): 

«A mortalidade da quinzena finda excede de 
muito todas as anteriorts, como provam os 
obitos abaixo:

Peste bubônica........ i ratazana
Seringações.............  x ratinho
Fumigações.............  i ratão
Mortinatos...............  i camondongo
Mal de 7 dias.........  1 murganho
Gatina......................  1 calunga
Ratoeirina............... - 500 ratos

Total............. 506 murideos
Felizmente a natalidade sobrepuja de muito 

a mortalidade, pois os registos accusam 
30.000 nascimentos.»

(O orador finda a leitura, agita frenetica
mente o boletim e grita:) — E, senhores, o 
que mais é, os nossos pobres concidadãos 
victimados pela ratoeirina soffreram a pro
fanação de ser vendidos ao nosso capital ini
migo Oswaldo, que. .

(Nisto entra um gato e dispersa-se a assem- 
bléa).

Observação — Não comparecera nenhum 
rato da alfandega.

DINHEIRO
-***» JO SE* C A H E N ^

3 , T r a v e s s a  d.a. B a r r e i r a ,  3

H o j e  R u a  S i l v a  J a E d i m

Empresta toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes.

X ota.— Uni ca cana CA H E X  n e s ta  ca p ita l.

Diz uma curiosa noticia que é velho uso 
na iamilia endinheirada dos Rotschild com- 
memorar-se o anniversario das damas, com 
collares.

Vejam lá que sovinas, esses judeus!
Podendo festejar a data natalícia com cham- 

pagne fino e biscoitos ultra finos; atiram-se 
ao collares, por ser mais barato.

Agora reparamos que estamos errados, 
não tínhamos lido a noticia toda.

Diz esta tratar de collares de pérolas...

F ^ irrjers der J \ < z i  u e r l id e r d e
II <

D E S A F O R O S  P A R L A M E N T A R E S

Para vpro Brasil engrandecido,
De modo que o respeitem no estrangeiro, 
Tem trabalhado muito brasileiro,
Sem conseguir o apoio merecido.
Tudo fica no mesmo: é já sabido.
Perde-se tempo, gasta-se dinheiro,
No Congresso ha discursos o anno inteiro 
E afinal nada fica resolvido.
Pois si tanto remedio differente 
A essa terrjvel crise que apavora 
Tem-se applicado, sem lhe obterá cura,
Lancemos mão de novo expediente:
Vejamos si se salva a Patria agora 
Pelo rcgimen da descompostura.

__________________________J a s s .

Da Sociedade Benjamin Constant, rece- . 
bemos duas reproducções photographicas do 
bello quadro pintado pelo distincto artista 
Ed. de Sá, representando o fundador da re
publica Brazileira e que vai ser offerecido á 
municipalidade de Assumpção.

Gratos.

Agora sim, com asympathia que tenho dos 
operários é que hei de mostrar ao Cassiano 
o quanto valho. . .

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as qualidades. Armarinho. —Praça do Engenho Novoi _̂ 20.
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— Cá d’el!a?
— ? —a apanha doscáes?

BO Ü TO S

—E a policia não parece pancada ? 
—Pancada? E’\o que dá actualmente.

ENTRE ESCOVADOS

—Então o que ha V novu? 
raçSo, heín ?

—Qual conâpj racao! Wíut.a © 
sra...

òn5?. no a r?  Conspi- 

c  cai r em que tudo tr.msi ■

-  Então, mataram o nosso collega Trinca
Espinhas?

— Que queres? Póde-se dizer que andava
morto po)r isso .. .

V
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T R E Z  Q U E  N Â O  S E  P A R E C E M

O Cassiano, apanha a ensinadella 
Do Barbosa, maior que a do Varella!

Emquanto o seu Bernardo o pé coçando 
Vae no Senado sempre discursando;
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Justo Orgulho 1 5  I D E  1 T O V E 1 I B E O
Soffre-se menos quando vive a gente 
Indifferente a tudo que se passa,
E as tristezas e dores e dtsgraça 
Dos outros, contemplando indifferente.

Que bom quando se vive sem ter jaça. 
Condemnado do Mundo—alma innocente! 
Fazendo o Bem áquelles que sómente 
Da-ingratidão nos dêem a negra taça!

Que bom ser-se julgado máo na vida,
Por quem pratica o Mal, de odio repleto, 
Por quem traz a alma impura, corrompida!

Que o Mundo inteiro contra mim maldiga. .. 
Basta me queiras tu com o mesmo affecto, 
O’ minlia esposa fiel, ó teVna amiga!

Novembro — 1903.
S a b i n o  M a g a l h ã e s .
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As luctas romanas estão actualmente em 
voga.

Ora ahi está um genero mais divertido do 
que c bate bocca da Camara.

Po-que não experimentam, os Paes da Pa 
tria?

Garantimos o successo, principalmente do 
alentado Costa junior.

Quem nos dará noticias do Codigo de 
Ensino desmantelado pelos ministros e da 
Universidade projectada?

O primeiro já se finou, e o segundo não é 
preciso, por já estar na terra o Susviela da 
Universidade Popular de Montevideo e das 
conferencias, é o que nos responde um en
tendido.

Estará certo?

Continuam a deliciar a vista dos passagei
ros dos eléctricos, as marmotas, cosmoramas 
e açougues da rua Senador Dantas.

Si ha medidas contra a exhibiçâo do mes
mo genero em outros pontos, porque essa 
odiosa excepção?

Salvo se alguém está comendo.

Tudo passa sobre a terra!
Que serviço deram ao thermometro-cartaz- 

barometro que, dentro de uma catimploria, 
mostrava ao transeunte, no largo da Carioca 
e no de S. Francisco, que traz-ante-hontem 
choveu em Mocóca e ventou em Quixera- 
rrlobim?

Era uma vez... O Caboclo —Então, menina? Attingiste os 14 annos, estás satisfeita?
A Republica—Qual! estás muito atrazado. Não sabes? O Brazil voltou á edade 

de -pedra. O avança é lei nacional.

A questão do Acre já não se acha no mesmo 
pé, e sahio acalcanhada.

Mas como ha muito ainda que ver e apreciar 
vamos esperando, até que a malaria tenha 
dado cabo do nosso ultimo cabo de guerra que 
esteja por aquellas paragens á espera da...

De que ? Palavra que não sabemos o que 
estão todas a fazer naquellas bapdas 1

B a n c o  U nião  d o  C o n im er c io
43 RUA P R IM E IR O  DE M A RÇO  43 v  Caixa Postai n‘ 814-Telephone n. 819

RIO DE JANEIRO I) End. teiegraphico — UNICO
C A P IT A L  5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

Abre contas correntes de movimento simples ou garantidas: recebe dinheiro a prêmio 
por contas correntes ou lettras a prazo; encarrega-se da compra e venda de titulos e sua guarda; 
recebimento de juros e dividendo, cobranças dentro ou fóra do paiz e mais transacçôes
bancarias.

de qualquer quantia sobre P O R T U G A L, ILH A S  E POSSESSÕES e fornece cartas 
de ordem e credito.

Agentes: BANCO COMMERCIAL DE LISBOA
j. M. FERNANDES GUIMARAES & C., PORTO

C O N TA S C O R R EN TES “ L IM IT A D A S ”
Abona-se o juro de 4 a estas contas-correntes de movimento limitado a 3:ooo$ooo 

— Caderneta e livro de cheques proprios para bolso.
AGENCIAS EM TO D O S 0 3  ESTADOS

para cobranças, transmissões de dinheiro por carta ou telegramma, etc,, etc.
OS D 1R E C T O R E S

JThomaz Gosta. — José Jiibeiro Duratç



TACARELA 11

ILTO  T T J ’ ^ I T ÉPOCAS

O Doutor do Pallio em artigo solemne 
atacou os institutos livres equiparados.

Fraca memória. Já  não se lembra do tempo 
em que quiz bacharelar-se em uma casa d es
sas e não conseguio por não ter os sacramen
to  ̂ necessários?

•Fraca memória...

CASA DO LOPES,
t o

O concurso de viagem dos alumnos de 
Bellas Artes está pedindo parabéns.

Resolveram não conceder o prêmio por 
não terem dado os já premiados boas con - 
tas do recado artistico.

Bonita solução. Vamos vêr a exposição e 
depois conversaremos.

O  primeiro Barateiro do Engenho N o v o .  Grande sortimento de Roupas Feitas e fazendas 
de todas as qualidades. Armarinho.—Praça do Engenho Novo n. 20.

Os senhores com certeza ainda não foram 
assistir a um julgamento na sessão extraor
dinária do jury, a qual deveria ser denomi
nada super-ordinaria, por funccionar num 
salão que fica por cima d’aquelle ém que 
funcciona a sessão ordinaria Mas a deno
minação de sessão extraordinária calha, calha 
em excesso: vêm-se alli coisas extraordina-

PAPAIIU SILVA ARAUJO
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vêm ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 e 5 Rua Prim eiro de Março 3 e 5
Um aperto de mão a Escrâgnolle Doria 

pelo successo legitimo do seu bello livro Dòr, 
em que se acham reunidas as suas melhores 
producções em prosa.

E’ uma Dôr que gostosamente recebemos, 
e sentimos que seja tão pequena!

-----  wf t O C * ------------

Outro abraço ao Carreira pelo successo do 
ultimo numero do Brasil-Portugal, a bella 
folha illustrada, que appareceu desta vez 
catita e florida, registando no texto e nas 
estampas a nossa primeira batalha de flores.

HA DE SAH1R . ..
i Tudo o que entra. . . ' sae! .. entretanto o 

Seabra não sae; entretanto —o Oswaldo, tam
bém não sae, barra á fôra (salvo o trocadilho); 
entretanto o Cassiano não sae do poderio da 
Camara; entretanto o Bernardo não sae da 
tribuna do Senado (que desdita!); entretanto 
não sahiu a 15 de Novembro a D. Bernarda 
(será esposa do Bernardo?) entretanto — o 
Deocleciano não sahiu; entretanto —duvida-se 
que saia um rabo de dita (refere-se á saia) do 
gabinete de certo chefe poli... (como devemos 
acabar: em ciai ou em tico?)\ entretanto — 
não saem as obras do porto; entretanto —o 
Sansone sahiu no passo do constrangimento, 
ou melhor, do jaburu... (primeira excepção)... 
Entre tantos entretantos não se sabe como e 
que ha quem entre tanto na vida alheia.

O L H O S
A Paulino Mattoso.

rias.
E’ pena que aquillo esteja sempre vasio; 

apenas o juiz presidente, o promotor, o 
advogado, o reu, os doze jurados, e mais o sJ 
soldados da escolta do reu.

Então agora que só funcciona um théatro, 
aquillo é um achado !

Quem procede ao interrogatório do reu é o 
escrivão, contra o que preceitua a le i; os 
jurados divertem-se em plena sessão a atirar 
bolas de papel uns contra os outros ; e du
rante os debates, esses mesmos jurados não 
prestam attenção alguma, brincando, rindo, 
conversando, como si não estivessem a de
cidir sobre a liberdade de um homem.

Uma pandega !
Si esses senhores fazem isso nas cadeiras 

de juizes, que serão capazes de fazer na sala 
secreta ?

Vão até lá, que vale a pena !

DE J .  c .  PAZ
Completo sortimento de chapéus de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.

18 7 , Kua Sete de Setembro, 178
C a s a  F i l i a l : ANDRAÍDAS, 5  

RIO DE JANEIRO

A nnaiv

Mas não me agradam, gosto mais daquelles 
C ò r  de esmeralda, que abrem da esperança 
A  aurora ,em nosso espirito creança ,

| Desprézo os pardos, pois não gosto delles.

Olhos castanhos, vel-os noite e dia 
Erq meu sonho outr’orá quando eu via,
Pois me afastavam sempre dos escolhos ;

Mas como os negros, cheios de magia, 
Outros não ha na terra immunda e fria :
Ha tanta luz na treva desses olhos !

C a s i m i r o  C u n h a .

Vassouras, Novembro de 1903.

Olhos azues, são comp o céo de Agosto 
Límpidos, meigos, como a voz das lyras ; 
Parecem duas rutilas saphyras 
Si embutidos estão num alvo rosto ;

B E I ^ Í E A

FABRICA DE CHAPÉOS DE SOL
Concertos

e reformas affiançadas, 
preços modicos.

98, RUA SETE G>E SETEMBRO, 98
N Ã O  C O N F U N D A M  

r  i .v i  /> /; i n  t s  r o í t  t a s

Não sabíamos dessa reforma policial' insti
tuindo a xulipa como predicado dos supplen- 
tes, notadamente o da 2a delegacia que iniciou 
a obra.

No tempo de nossos tabaquentos tataravós 
i havia um provérbio muito em voga: bofetada, 

mão cortada.
Agora, com o correr dos tempos, com a evo

lução, a ordem, o progresso, a invenção do 
phonographo e outras cousas bonitas passou 
a tapona para o rol das medidas policiaes em 
beneficio da manutenção da ordem publica, do 
equilibrio das nações e do commercio europeu. 
. Pódeser que seja bom, mas nós, que não esta
mos pelos autos, já encommendamos arma
mento necessário para casos d’esses que por 
ventura appareçam.
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— Está supimpa o Esfolado no theatro 
Apollo!

— Então o Raul e o Vicente estão estudando
anatomia?

— Por que?
-Pois, já não têm um Esfolado?...

0  Capis
O B n B B M n B B

Quando elle deita o verbo todo ufano, 
Rememorando nossas grandes datas, 
Parece um Mirabeau americano 
Rempli de soi mente e de bravatas,

E’ formado em doutô, esse meu mano 
Só faz perorações . muito'gaiatas,
Inté .. dente á pivô, ha quasi um anno 
Despeja nos discursos mil batatas.

Na próxima, iuleição, è quasi certo,
Não dar o voto em branco, a descoberto 
E firme ha de vo tá no pessoá...

4 l * j

O Lapis vai dansar na corda bamba 
Mento porque batuque não é samba,
Apois. . ■ nois tudo aqui somos iguá.

jO H A N N  F a B E R .

j f u g r j e r  d o lo p u r r )  •

Habita minha ideia Dor superna 
Que os agros dissabores me supplanta 
Dor espiritual, uma Dor santa !
Que me acalenta e torna a vida terna.

Habita uma outra Dor, brutal, averna,
Que o sévo meditar em mim levanta,
E o frágil coração mais se quebranta,
No excesso conjugar da Dor interna.

Uma porque te quero, outra o receio 
De te perder e á aquilibrar anceio 
Quando para uma Dor a outra começa...

Em mantel-as minh’alma não descança 
E a pugna das dores nunca cessa 
E de as sentir o mçu Sentir não cança.

W a l t e r  P e i x o t o .

Rio, Outubro de 1903.

Mais um que renuncia: o 
intendente Paula Freitas.

Aposto que o Monteiro 
Lopes não fará o mesmo.

Não vê.
-----

Prevenimos ao publico 
que o sympathico A . 
Moura, conhecido agente 
de jornaes estrangeiros 
nesta capital, mudóiuse do 
n. 93 para o 89 da rua do 
Ouvidor, onde continua a 
receber como até aqui as 
mais palpitantes novida
des em jornaes, revistas, 
cartões-postaes, etc., e 
que a sua casa continúa a 
ser o ponto, o rendez-vous 
de toda a fina sociedade 
fluminense.

Na vitrine da loja de 
calçado da rua do Ouvidor 
esquina do Carmo, está 
em exposição uma bonita 
botina de verniz muito 
bem feita e que era des
tinada ao cônsul Salgado, 
como, porém, sahio pe
quena o illustre diplomata 
recusou-se a ficar com ella.

E’ digna de vêr-se.

Ainda não foi desco
berto o assassino do hcs- 
panhol Antonio Atenço.

Não admira.
O assassino do velho da 

rua do General Camara, 
também até hoje... nada !

< F  FOIIM-L
<Sf

Fb
P A R A  1904
E H  2 5  Q U A L I D A D E S

A Folhinha 
baemmert 
é a melhor 
e mais 
ejiacfa que

se publica 
e tem 

excitado 
numerosas 
imitações.

ACHA-SE á VENDA em TODAS 
as LIVRARIAS, LOJAS de PAPEL 

e ARM ARINHOS.

*
Comp. Typogr. do Brazil 
Rua dos Inválidos n. 93
Rio d« Janeiro - End. Telegr.: TYPOS-RIO

— Quem é esse moço?
— Não conhece?! E’ o Pifer, nosso aggre- 

gado : muito serviçal, muito dedicado, muito 
cuidadoso, muito ..

-Ponha-se lá fóra! Vá buscar um panno 
para limpar isto 1

— Queiram desculpar-me, conftmdiram-me 
tantas gentilezas de V. Exas.
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TH EA TR O S
Continua em pleno suecesso no Recreio 

Dramatieo a representação do excellente 
drama Os Miseráveis, extrahido do extraordi
nário romance de Victor Hugo.

Não deixem de ir apreciar Victor Hugo 
atravez do impeccavel trabalho dos artistas 
do Recreio —aquelles dos leitores que ainda 
não tiveram ensejo para isso. E os que já as
sistiram á peça uma ou duas vezes, porque 
não voltarão? Repetitio iion est infirmitas. A 
peça não é um desses dramas truculentos e 
lugubres que só podem ser vistos uma vez; 
não, ao contrario.

Os Miseráveis nada têm de tétrico nem de 
enfadonho; o seu entrecho é humano.

Demais, as situações cômicas abundam na 
peçá: nenhum espectador pode deixar de rir 
quando Thénarditr (Rangel) diz a Valjean : 
«Pagando adiantado, já se vê»; ou, quando 
vê a filha, Eponina (Maria de Oliveira), atirar 
fora a moeda que recebera de Mario: «Istoé 
que é uma pequena desperdiçada!» E Val
jean (Ferreira), quando imponentemente con
duz pelo braço Coseta (Lucilia), arranca a 
gargalhada franca de toda a platéa, ao not^r 
a presença e o namoro de Mario, e ao pro
nunciar: «Vamos, minfia filha... Que sujeito 
impertinente!»

E não podemos mais tagarelar: o espaço 
escasseia.

Vão os leitores applaudir o desventurado 
e bondoso João Valjean, o interesseiro e 
pouco escrupuloso Thénardier, a apaixonada 
e graciosa Eponina, a meiga Coseta, o infle
xível Javert, o magnanimo bispo Miriel, o 
franco e rústico Champmathieu, e a interes
sante e promettedora Odette, —e certo não 
se arrependerão. *

Não se esqueçam de assistir no Apollo, 
ás representações do Esfolado, bella e des
lumbrante revista que tem sal ás pilhas. Não 
fosse o Tagarela um dos compadres da 
peça...

Não pomos mais na carta...♦
*  *

Lembrem-se de que é amanhã o beneficio, 
no Recreio, do applaudido actor João Bar^ 
bosa, que merece ser victoriado por todos 
os seus admiradoses que são todos que o 
têm visto representar.

Z e n o b i o

ENIGM O LO GIA
T o rn eio  de ZCSTo-vemloro

PRÊMIOS AOS DOIS MAIORES DECIFftADORES

Problemas ns. 14 a 23

CH A R A D A S NOVÍSSIM AS 

A primeira deusa é a senhora —1 —2.
D. Z i n h a .

Rio de Janeiro é cidade brasileira—3 —1. 
Este homem acha. gosto em estar assim 

á vontade—2—2.
G r u p o  d o s  F f r r o s . 

No lar tens união—2—2.
S o lu u s .

SY N C O P A D \ S

3 —Homem que faz barulho—2.
3—Ave do rio—2.
3 —Esta ave custou dinheiro—2.

J a c k  T o h n  (Santos).

LOGOGRIPHO

Deus, í, 2, 5, 7 —e o homem 3, 4, 5 tem 
3, 4» 5>6> 7"~um animal.

Alfres Casusa.

CHARADA EM QUADRO

Depois desta comida que tem perfume fui 
jogar e sinto agora tudc andar a roda de pernas 
para o ar.

J enny K ock.

ENIGMA

BRANDÃO
Decifrações até o dia 2 de Dezembro.

Decifrações dos problemas ns. 1 a 13, Ir
mandade, Lagosta, Vigário, Curahim, Bal- 
borda-balda, Escapula, Rosado, Melro,Paraty, 
Leal-Almo, Papa-tapa, Rocha-tocha e Apa- 
par.

Decifradores: Juca Telles, Coaracyara, Ol- 
guim, Otenegras, Arisco, Guasco, Vassou- 
rense, Gentil da America, Homem das man
gas, Cerbero, Grupo dos Ferros, Jack Thon, 
Dr. Esfolado, Sollins e Lord Sinho, de todos 
os problemas.

CORRESPONDÊNCIA
Juracy, Arisco e Guasco. — Com todo pra

zer.
Augusto Veiga. — Estão?
Juca Telles. — Ainda está esperando a col- 

lecçâo?!
Joatiuo, Cid Adon e Eucasolivri. — Embora 

tardias, enviamos saudações.
PARM, — Passou sabbado ultimo mais um 

natalício este illustre veterano do nosso 
Charadismo, embora um pouco tarde, envia
mos-lhe mil saudações.

T h e b a e

O senador Accioly, commemorando o tri
centenário da sua conquista na terra da secca, 
o Ceará, vae arriscar quatro mil réis no ca- 
mello.

E si a sorte o ajudar, mandará dous por 
cento do resultado para os famintos do norte.

JOCKEY-CLUB
No prado desta sociedade effectua-se mais 

uma corrida no proximo domingo, com um 
programma que proinette chegadas erao- 
cionnantes e rateios razoaveis.

Eis os nossos prognosticos:
Io pareo— Independente e Hernani 
2“ » — Pythonisa c Perichole
3" » — Caprichoso e Descrente

4o » — Graciosa e Galopin
5° » — Opulência e Semprtviva
6o » — Moltke t Sentinella
7o » — Iracema e Actir

Azares — Taquary, Baccarat, Dous de 
Agosto, Harmonia, Piquet, Lord e dercilia.

O s  m e l h c r e s  

X  e  o s

vi* w d  \  m a i s  b c r  a t o s  
w  x ^ f > \ no

Cada \ ' / V '  X  T) V
, V > d  \ B r a n l

caixinnar^^j/j

contém uma sur- \ O r f  n T  
preza com que X

consumidores ficarão^^
satisfeitíssimos '

D eposito  G e r a l X O
R ua  do  R o s á r io , 79 

O QUE VAE DAR

GRANDE SUCCESSO
AGULHAS E ALFINETES

R e v is t a d e E d , Sch-w albac:h

M u sica d« m aestro  F ilip p e  D uarte
TRECHOS AVULSOS

«A Damnada», tango com lettra.................................................................. i$ooo
«Rica Prima», coplas » » .................................................................. i$ooo
«Valsa dos Narcizos » » ............................................................. . .  i$soo
«Sapato branco e calça branca», Pas de Quatre, com lettra................ i$ooo
«O Desfalque», coplas com lettra..............................................................  i$ 5°°
«Bilharistas», passo dobrado, piano só...................  .............................  i$5oo

» » » para banda....................... • ....................... 5$ooo
«Ora vai tu», canção popular com le ttra ...\ ......................................... i$ooo
«Faça como eu», canção » » » ......................................... . . .  i$ooo
«Fado portuguez» com lettra '...........................................*....................... i$ooo
«Rebola'a bola» canção popular, com lettra........................................... i$ooo

O PO ETA  BOCACE
Opereta de Eduardo Fernandes (Esculápio), musica do maestro Filippe Duart»

TRECHOS AVULSOS
«Canção dos GrilloS) com lettra......................................................................  i$ooo
«Gavota», com lettra.......................................................................................  i$ooo
«Jongo», » »   i$oco

A ’ venda no antigo estabelecimento de pianos e musicas de Buschmann, Guimarães & Irmão
SUCCESSOR f

IsZCeixxoel A n to n io  G u im a rã e s

50, RUA DOS OURIVES, 50
Unico depositário dos verdadeiros pianos de JULIUS BLUTHNER
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M A R C A  B O I
O melhor preparado 

que existe para a extinc- 
ção das bicheiras do ga
do. Fabricado por

João Josc Tosle Coelho
-̂ -132

RUA DA ALFANDECA

î  PLANTA DA CIDADE
X de

♦ S. Sebastião do Rio de Janeiro
♦
♦

♦
♦
«

Levantada no anno de 1 8 0 8
Vende-se nas principaes livrarias.

P r e ç o .600 r é i s

C A SA  C IR IO

Engommadeira solida:,,0"]“
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que, misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immediatamentè um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se únicamente m-i casa A ’ Garrafa G ra n d e ,  R u a  d a  U r u g u a y a n a  n . 6o.

olÃRÕPE DO BOSQII
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

0EPOSITOS
D ro g a ria  M a lle t-Q u ita n d a  n. 35. 
D ro g a ria  C olom bo —Gonç. Dias n. 30

Tinta azul-preta  
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

Deposito de apparelhos, instrumentos e 
materiaes dentários. Cutelaria fina e per
fumaria.

JÚLIO  Í3ERTO CIRIO
1 4 9  A — R u a  d o  O u v i d o r — 1 4 9  A

G A S T Ã O  B I L A C
CIRURGIÃO DENTISTA

44, rç iljft DOS OURIVES, 44

Charutos C3E53=IL/dC©
MARCA REGISTRADA

• í Sacto s Dumoní . Feudal
Outras marcas registradas <J VitâSCa

Lord

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
José Rodrigues da Costa 

Rvta Senh.or dos P asso s, SO
Filial—229 R u a  24DE M a io , 229—E. Novo

CHAPÉOSPARA SENHORAS
G rrtJiíte  r  e d i t  C f fio d e  p r e g o s

Últimos formatos com aviamentos finissimos
P r e ç o s  m a r c a d o s  de a i m  f a r  !

A C TU A LID A D E
N A

86 Rua Sete de Setembro 86

A L F A I A T A R I A  B E C K E R
Abriu-se este bem montado estabeleci

mento, especialista em casemiras, diagonaes, 
cheviots e diversos tecidos de I a qualidade.TKABALHO DE I a ORDEM E PERFEIÇÃO 
Casa especial em roupas sob medida e roupas f itas 

P e q u e n o  r e su m o  de p reço s

Ternos de sobrecasaca, sob medida i5o$ooo
Ternos de fraque.............................. i2o$ooo
Ternos de paletot sacco....................  90^000
Calças de 2Ó$ooo a ........................... 32$ooo

O b r a s  j á  m a n u fa c t u r a d a s

Ternos de sobrecasaca...................  1305000
Ternos de fraque..............................  ioo$ooo
Ternos de paletot sacco...................  çoScoo
Calças.................................................. 22$coo

E outros artigos sem competência em preços

IE\ B E O K E i ò
6 5 , R U A  D i V  Q U I T A N D A , 6 B

t---- ---------------------- !__-

| m i
I

MERCÚRIO DOCE
M A R C A  B U I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Trste Coelho 
132, RUA DA ALFANDECA, 132

LOTERIA DA ESPERANÇA
a 150'H O J E

a 130
H O J E  10:000«) (wp 050 divididos «n »
Sexta-feira, 27 do correhte.........................  io:ooo$ooo por
Sabbado, 28 » » ........................  io:ooo$ooo por

os

Paulo K ruger
A y v e n d a  e m  t o d a s  a s  c h a v n t a v i a s

A . R ICHTER &  C.
iFt-u-a c i o s  I i i v e t l i c i o s ,  S S

C a ix a  do C o rreio  11. 7 ‘í;t

28 »
Segunda-feira, 30 » »
Terça-feira, 1 de Dezembro 
Quarta-feira, 2 » »
Quinta-teira, 3 » »

i2:oooSooo por 
io:ooo$ooo por 
î o:ooo$ooo por 
io:oooS°oo por

700 divididos em 5°.
140 Inteiros 
650 divididos em 5°sa 130 
650 » » 5°a a 130
140 Inteiros.
650 divididos em5°* a 130

3 SO R T E IO S-C R A N D E  LOTERIA DO N A T A L —3 SORTEIOS

1° 2 0 : 0 0 0 ífO O O , 2° 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 ,  3° 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0
INTEGRAES Extracçãoa 10,11 e !2 d e  Dezembro de 1903- in t e g r a e s

-= WJ O V Or. o « »a 'O

■o o <*■d O a►  u r
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